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INFORMAÇÕES GERAIS 

 

Este Memorial Descritivo trata de um projeto de pavimentação de uma rua, e 
tem por finalidade fornecer as informações descritivas, no que diz respeito às definições 
de projetos. 

 

NORMAS TÉCNICAS 

 

A execução de todos os serviços que compõem a obra objeto deverá obedecer às 
Normas da ABNT em vigor, inclusive às das Concessionárias locais. Ficará a critério da 
fiscalização impugnar qualquer serviço que não satisfaça ao estabelecido neste. 

Em caso de divergência entre estas especificações e o Projeto Gráfico, deverá se 
consultar o Responsável Técnico. 

Nenhuma modificação poderá ser feita no Projeto ou durante a execução deste, 
sem o consentimento escrito e assinado do Responsável Técnico. 

EXECUÇÃO 

As obras deverão ser executadas por profissionais devidamente habilitados, 
abrangendo todos os serviços, desde as instalações iniciais até a limpeza e entrega da 
obra, com todas as instalações em perfeito e completo funcionamento.  

Equipamentos de Proteção Individual 

 A empresa executora deverá providenciar equipamentos de proteção individual, 
EPI, necessários e adequados ao desenvolvimento de cada etapa dos serviços, conforme 
normas na NR-06, NR-10 e NR-18 portaria 3214 do MT, bem como os demais 
dispositivos de segurança. 

Equipamentos de Proteção Coletiva 

 O profissional credenciado para dirigir os trabalhos por parte da empresa 
executora deverá dar assistência à obra, fazendo-se presente no local durante todo o 
período da obra e quando das vistorias e reuniões efetuadas pela Fiscalização. Este 
profissional será responsável pelo preenchimento do Livro Diário de Obra. Todas as 
ordens de serviço ou comunicações da Fiscalização à empresa executora da obra, ou 
vice-versa, serão transmitidas por escrito, e somente assim produzirão seus efeitos. Para 
tal, deverá ser usado o Livro Diário da Obra. O diário de obra deverá ser preenchido 
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DIARIAMENTE e fará parte da documentação necessária junto à medição, para 
liberação da fatura. Este livro deverá ficar permanentemente na obra, juntamente com 
um jogo completo de cópias dos projetos, detalhes e especificações técnicas.  

RESPONSABILIDADE DA EMPRESA EXECUTORA 

A menos que especificado em contrário, é obrigação da empresa executora a 
execução de todos os serviços descritos e mencionados nas especificações, bem como o 
fornecimento de todo o material, mão-de-obra, equipamentos, ferramentas, EPI, EPC, 
andaimes, guinchos e etc para execução ou aplicação na obra;  

Deve também: 

Respeitar os projetos, especificações e determinações da Fiscalização, não sendo 
admitidas quaisquer alterações ou modificações do que estiver determinado pelas 
especificações e projetos;  

Retirar imediatamente da obra qualquer material que for rejeitado, desfazer ou 
corrigir as obras e serviços rejeitados pela Fiscalização, dentro do prazo estabelecido 
pela mesma, arcando com as despesas de material e mão-de-obra envolvidas;  

Acatar prontamente as exigências e observações da Fiscalização, baseadas nas 
especificações e regras técnicas;  

O que também estiver mencionado como de sua competência e responsabilidade 
e adiante neste Caderno, Edital e Contrato;  

Fornecimento de ART de execução de todos os serviços;  

Preenchimento diário do Livro Diário de Obra, fornecendo cópias para a 
Secretaria Municipal de Planejamento. 

RESPONSABILIDADES DA FISCALIZAÇÃO 

Exercer todos os atos necessários à verificação do cumprimento do Contrato, dos 
projetos e das especificações; 

Sustar qualquer serviço que não esteja sendo executado na conformidade das 
Normas da ABNT e dos termos do projeto e especificações, ou que atentem contra a 
segurança; 

Não permitir nenhuma alteração nos projetos e especificações, sem prévia 
justificativa técnica por parte da CONTRATADA à Fiscalização, cuja autorização ou 
não, será feita também por escrito através da Fiscalização; 

 

Decidir os casos omissos nas especificações ou projetos;  
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Registrar no Livro Diário da Obra, as irregularidades ou falhas que encontrar na 
execução das obras e serviços;  

Controlar o andamento dos trabalhos em relação aos cronogramas;  

O que também estiver mencionado como de sua competência e responsabilidade, 
adiante neste Caderno, Edital e Contrato;  

Realizar as medições para fins de pagamento na metodologia de Planilha 
Boletim de Medição (BM);  

MATERIAIS 

Todos os materiais seguirão rigorosamente o que for especificado no presente 
Memorial Descritivo. A não ser quando especificados em contrário, os materiais a 
empregar serão todos de primeira qualidade e obedecerão às condições da ABNT. Na 
ocorrência de comprovada impossibilidade de adquirir o material especificado, deverá 
ser solicitada substituição por escrito, com a aprovação dos autores/fiscalização do 
projeto de reforma/construção. A expressão "de primeira qualidade", quando citada, tem 
nas presentes especificações, o sentido que lhe é usualmente dado no comércio; indica, 
quando existirem diferentes gradações de qualidade de um mesmo produto, a gradação 
de qualidade superior. É vedado à empresa executora manter no canteiro das obras 
quaisquer materiais que não satisfaçam às condições destas especificações. Quando 
houver motivos ponderáveis para a substituição de um material especificado por outro, 
este pedido de substituição deverá ser instruído com as razões determinantes para tal, 
orçamento comparativo e laudo de exame.  

MÃO DE OBRA 

A mão-de-obra a empregar será, obrigatoriamente, de qualidade comprovada, de 
acabamento esmerado e de inteiro acordo com as especificações constantes no memorial 
descritivo. A empresa executante da obra se obriga a executar rigorosamente os 
serviços, obedecendo fielmente aos projetos, especificações e documentos, bem como 
os padrões de qualidade, resistência e segurança estabelecidos nas normas 
recomendadas ou aprovadas pela ABNT, ou, na sua falta, pelas normas usuais indicadas 
pela boa técnica. É OBRIGATÓRIO o uso de EPI durante a execução dos serviços, 
sempre de acordo com as atividades que estiverem sendo desenvolvidas. O não 
cumprimento dessa exigência poderá acarretar em penalizações à CONTRATADA. 

As obras e suas instalações deverão ser entregues completas e em condições de 
funcionar plenamente. Deverão estar devidamente limpas e livres de entulhos de obra. A 
Construtora planejará e manterá as construções e instalações provisórias que se fizerem  

 

necessárias para o bom andamento da obra, devendo antes da entrega da mesma, retirá-
las e recompor as áreas usadas. Correrão por conta exclusiva da CONTRATADA, todas 
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as despesas com as instalações da obra, compreendendo todos os aparelhos, 
ferramentas, tapumes, andaimes, suporte para placas e outros. Serviços técnicos só serão 
permitidos a sua execução por profissional habilitado e os mesmos deverão estar 
identificados dentro do canteiro junto aos equipamentos e junto a documentação da 
obra, conforme Normas Reguladoras do MT. 

 
1.) PAVIMENTAÇÃO DA RUA GOVERNADOR CELSO RAMOS 

1.1.) PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA 

 
GEOMÉTRICO – PISTA DE ROLAMENTO E PAVIMENTAÇÃO 

 
Nas seções tipo demonstrativas do projeto é possível visualizar os elementos a 

serem implantados como largura de cada pista e/ou acostamento, assim como passeios 
e/ou outros elementos. 

O gabarito proposto no projeto segue o estabelecido em levantamento no que diz 
respeito aos alinhamentos frontais das testadas de cada lote, cabendo a prefeitura 
municipal aprovar os projetos de acordo com o que determina a legislação municipal 
vigente. 

A inclinação da pista na seção transversal é de 1,5% em sentidos opostos. 

O projeto proposto de estrutura seguiu as prescrições dispostas no Manual de 
Pavimentação do DNIT.  

Resumo:  

Pista de Rolamento em CBUQ >= 5,0 cm 

 

1.1.1) E 1.1.2) PINTURA DE LIGAÇÃO COM EMULSÃO ASFALTICA  
 
São DUAS APLICAÇÃOES entre o paralelepípedo e a camada de rolamento. 

Consiste a pintura de ligação na aplicação de uma pintura de material betuminoso sobre 
a superfície de uma base ou de um pavimento, antes da execução de um revestimento 
betuminoso, objetivando promover a aderência entre este revestimento e a camada 
subjacente. A taxa de emulsão a ser aplicada deverá ser de 1,0 l/m² de emulsão asfáltica 
RR 2C, aplicada com caminhão espargidor.  

Setenta e duas horas após a imprimação, será executada uma pintura de ligação, 
com o objetivo de promover a aderência de uma camada asfáltica com a subjacente, e, 
conferir um certo grau de impermeabilidade à camada.  
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Para os serviços deverão ser seguidas as especificações do DEINFRA-SC-ES-P-
04/15, no tocante a especificações de materiais, execução dos serviços, controle 
tecnológico, controle geométrico e outros 

Na obra em questão será utilizada emulsão asfáltica tipo RR-2C, com uma taxa 
de aplicação de 0,8 l/m². 

Deverão ser utilizados equipamento como vassouras mecânicas rotativas, e/ou 
compressor de ar; equipamento espargidor de material asfáltico; depósitos de materiais 
asfálticos; ferramentas manuais e equipamentos acessórios. 

A distribuição do material asfáltico deverá ser feita utilizando-se um caminhão 
espargidor limpo e sem resíduos de outros produtos, mesmo emulsões asfálticas. Os 
leques de espargimento devem permitir uma distribuição uniforme, sob pressão. 

Não poderá ser iniciada enquanto não for atingida e mantida, no material 
existente dentro do veículo distribuidor, a temperatura necessária à obtenção da 
viscosidade adequada à distribuição. 

Aplica-se, a seguir, o ligante asfáltico adequado, na temperatura compatível com 
o seu tipo, na quantidade certa e da maneira mais uniforme possível. O ligante asfáltico 
não deve ser distribuído quando a temperatura ambiente estiver abaixo de 10° C, ou em 
dias de chuva, ou quando esta estiver eminente. A temperatura de aplicação do ligante 
asfáltico deve ser aquela que proporcione a melhor viscosidade para o espalhamento. 

Deve-se executar pintura de ligação na pista inteira, em um mesmo turno de 
trabalho, e deixá-la fechada ao trânsito. Quando isto não for possível, deve-se trabalhar 
em uma meia-pista, completando-a na adjacente, logo que a primeira permitir sua 
abertura ao tráfego. O tráfego sobre pintura asfáltica de ligação só deverá ser permitido 
após decorridos, no mínimo, 24 horas da aplicação do ligante e quando este estiver 
convenientemente curado. O tempo de exposição ao tráfego será condicionado pelo seu 
comportamento, não devendo ultrapassar 30 dias. Pode-se permitir o tráfego imediato 
em locais de cruzamento com outras estradas, desde que seja aumentada a taxa de 
aplicação e coberta com espessa camada de pedrisco ou areia, capaz de evitar a remoção 
do material ligante. Nesse caso medidas de redução da velocidade do tráfego, usuário, 
deverão ser tomadas, como prevenção as freadas e manobras bruscas. 

A fim de evitar a superposição, ou excesso, nos pontos inicial ou final das 
aplicações, devem-se colocar faixas de papel, transversalmente, na pista, de modo que o 
início e o término da aplicação do material asfáltico situem-se sobre essas faixas, as 
quais serão a seguir retiradas. Qualquer falha na aplicação do ligante asfáltico deve ser 
imediatamente corrigida com um distribuidor manual. 

 

1.1.3.) EXECUÇÃO DE PAVIMENTO COM A APLICAÇÃO DE CONCRETO 
ASFÁLTICO CAMADA DE ROLAMENTO 
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Será utilizado o Cimento Asfáltico CAP 50/70 como material betuminoso. A 
espessura do pavimento asfáltico acabado deverá ficar com 5,0cm. Só poderá ser 
descarregado após analisado e aprovado, após a realização dos ensaios de controle de 
qualidade. 

Antes da utilização dos agregados minerais, estes deverão ser analisados de 
forma que não ocorram variações de traço de granulometrias, densidades e demais 
características díspares com o projeto de mistura. 

Os agregados minerais deverão ser estocados separadamente, de modo a evitar a 
mistura de dois ou mais tipos de agregados. 

Deverão ser previamente cobertos, a fim de que estes não sejam contaminados 
por carga de material particulado em suspensão ou que recebam precipitações 
pluviométricas, o que tende a carrear para os pontos mais baixos os grãos de menores 
dimensões. 

Composição da Mistura: 

A composição de concreto betuminoso deve satisfazer os requisitos no que diz 
respeito a granulometria e aos percentuais do ligante betuminoso. 

 Nesta etapa deverão ser feitos o controle tecnológico com as verificações de 
modo a garantir-se que os materiais utilizados na produção, bem como o traço da 
mistura são compatíveis com o projeto e as normas técnicas.  A empresa executora 
deverá fornecer a composição da mistura a fiscalização e fornecer ART referente a 
produção do asfalto, além de laudo atestando a qualidade do material. 

Todo equipamento, antes do início da execução da obra, deverá ser examinado, 
devendo estar de acordo com esta especificação. Os equipamentos requeridos são os 
seguintes: 

- Depósito para Ligante Betuminoso 

- Depósito para Agregados 

- Usina para Misturas Betuminosas 

- Caminhões para Transporte da Mistura: caminhões tipo basculante. 

-Equipamento para Espalhamento: O equipamento para espalhamento e 
acabamento deverá ser constituído de pavimentadoras automotrizes, capazes de espalhar 
e conformar a mistura no alinhamento, cotas e abaulamento requeridos.  

- Equipamento para a Compressão: O equipamento para a compressão será 
constituído por rolo pneumático e rolo metálico liso, tipo tandem ou rolo vibratório.  

A temperatura de aplicação do cimento asfáltico deve ser determinada para cada 
tipo de ligante, em função da relação temperatura-viscosidade.  
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Produção do Concreto Betuminoso 

A produção do concreto betuminoso é efetuada em usinas apropriadas, conforme 
anteriormente especificado. 

A mistura final deverá ser homogênea, isenta de partículas recobertas ou 
segregadas. Durante a mistura, não deverão ser evidentes vazamentos de agregados ou 
ligantes pelo batente da comporta. Os bicos de injeção de asfalto deverão estar 
desobstruídos, com vazão equalizada entre si. 

Distribuição e Compressão da Mistura: 

O lançamento de concreto asfáltico só deverá ser consumado se a pista 
apresentar imprimação devidamente aceita, se a pista estiver seca, limpa e a temperatura 

ambiente acima de 10C. 

A distribuição do concreto betuminoso deve ser feita por máquinas acabadoras. 

Em ficha apropriada, deverão ser anotados todos os dados relativos a descarga e 
lançamento do usinado. 

Caso ocorram irregularidades na superfície da camada, estas deverão ser sanadas 
pela adição manual de concreto betuminoso, sendo esse espalhamento efetuado por 
meio de ancinhos e rodos metálicos. 

Após a distribuição do concreto betuminoso, tem início a rolagem. Como norma 
geral, a temperatura de rolagem é a mais elevada que a mistura betuminosa possa 
suportar, temperatura essa fixada, experimentalmente, para cada caso. 

Caso sejam empregados rolos de pneus, de pressão variável, inicia-se a rolagem 
com baixa pressão, a qual será aumentada à medida que a mistura vai sendo 
compactada, e, consequentemente, suportando pressões mais elevadas. 

A compressão será iniciada pelos bordos, longitudinalmente, continuando em 
direção ao eixo da pista. Nas curvas, de acordo com a superelevação, a compressão deve 
começar sempre do ponto mais baixo para o mais alto. Cada passada do rolo deve ser 
recoberta pelo menos, metade da largura rolada. Em qualquer caso, a operação de 
rolagem perdurará até o momento em que seja atingida a compactação especificada. 

Durante a rolagem não serão permitidas mudanças de direção e inversões 
bruscas de marcha, nem estacionamento do equipamento sobre o revestimento recém-
rolado. As rodas do rolo deverão ser umedecidas adequadamente, de modo a evitar a 
aderência da mistura. 

Sobre o revestimento recém-executado deverá ser vetado o tráfego de veículos, 
bem como parada de máquinas e equipamentos, por um período mínimo de 48 horas 
após a sua execução. 
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Todos os serviços a serem realizados devem ser acompanhados de serviços de 
topografia com aparelho de precisão, como por exemplo locação, nivelamento e outros. 

 
1.1.4)    TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 18 M3, EM VIA 
URBANA PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM. 
 

Os transportes de todo o material (pavimentação asfáltica CBUQ) deverá de 
ocorrer através de caminhão basculante de 18m³. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
 

Com relação ao sistema de Drenagem, até o momento da elaboração do projeto 
de pavintação está funcionando em perfeito estado. 

 
 

Todas as especificações e detalhes constam em projeto. Assim, encerro o 
presente memorial contendo 9 páginas. 

 
 

 

Ituporanga, 08 de agosto de 2025. 
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